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Todos os pedidos de astignaturas deverão ser acompanhados o senimpine e 
onto Te que não serão amtendidosm= 
[Cactam Aiberea da Silva: 

  dou q administração da lempreza do 06. Editor Pesponsavei 
  

  

Foi elle ainda. quem pela primeira vez repre- 
sentou 4 porygules à Comes de Shglspenrs 
le que Sos deu a conhecer a Mag, le a pr 
ansira comeiia: do, lheatro le, Escolhida para 
Tha astra com (la se quer despedir do pu 
dito O xré mais ver! 
Novel pat para Barcelona, representará de: 

on em bm, passará a quareima em Napoles é 
TOR depois à Madrid, dando uma volta pelas prox 
VineiasTde Hespanha. O mosso até mais ver ! leva 

    

CHRONICA OCCIDENTAL 

  O caso é saber escolher, 
mbuivras a cloio 

Úlimas recitas do 
Novell! Primeiça da 
Sarah 1... O Hamid, 
A Marina de Char: leu 0. Papá Lebon 
mah no theatro D. 
Amelia! No theatro 
de'S, Gárlos Aus 
A Dama das Camelia 
A Pedra, A Gismo 
da, A Magda 

E, como se isto não 
fosse bastante 
novas no Ti 
Rus dos Condes, no 
Principe Real na 
Trindade! Na Rua 
dos” Condes à Jlada- 
me. Súms Gêne, posta 
êm seena, dizem, por 
Uma fórma deslum- 
brante ; no Principe 
Real, à estreia aus 
pigiosa de Ernesto da 
Siva com à Si pesa 
Coal, um drama. 

de combate, bem ur- 
dido, “bem “escrinto. 
defende ndo iéas 
sympathicas de justi- 
refe iraternidade: 
da Trindade o Valle 
Sempro rande actor co- 
mico! O caso era saber escolher ou para evi- 
tar dificuldades ea dios. arrependimen- 
tos, ficar em casa, Vaisse o, Novelli! 

Até mais ver | 
Demos dis maio: res alegrias que te- 

imôs recebido em ar. 
te, Desde a sua es- 
tetia com o Papá Le- 
Donnard foi crescem. do o cxito d'aquelias 
recita, tando & enthusiasmo 
do publico, que todas as noicêS encheu 
àquelas enormes 
bancadas Foi Novelli quem 
primeiro. deu à co: 
ahecer em Portugal 
ô nome de Ibsen, O 
mais prodigioso dia matuçgo do. Norte, 
talvez O maior dot dramaturgos da 
actualidade. 

     

    
  

    

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

SUA MAGESTADE O IMPERADOR GUILHERME II DA AL     

Mhe um pedido, Uma saudade ha de chamalo a 
ai Besahadt enteiouco com A Tuspas 

ra o escrita expressamente por Victorien Sar 
spo so eco ds utondedransaico ram. 
Sonho Ti suco ques pebico dominado pelo 
gos alento dietsd mulher excepelonal à 
Pe a Mano tau e esa ado 
o tablas o mb balineHoc Tai 
Pi a que doinedss quadro mal 
Eq dias VÃO ora, com olse grande clação “roi no 

ES onde cuia dotar Numa de: 
mieda, cx Rent dá RR 
devia, mostear todos 

demnada uma mu- 
Espa 

dolorosos pela inutil ade vingança era 
Rc 
pesto desde 6 Ho o (a 
horrivel, por onde a. ads 

E 

o seu talento unico, 

pas NO hn coa Pe o cm 
dn não conheça, não 
se não tenha sentido devida na dl 

as! caberá Novel vais emos DR ramo 
arte to pa 

fico é por vezes tão 
Favas Vezes concede Ja pequena, Bene: volnfi o mé 
Bor tanta, lucta, por Des oa vontade, Que 
ra. Não falta Bode 
Aecmpra ên voado 
Pc gude 
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dia fazer justiça, pode talvez fazel-a sem ir muito 
longe procurar 'a quem oltereça os seus applau- 
sos. 
Novelli e Sarah são dois nomes anormes, com. 

pouços rivaes, Mas tambem em Portugal ha no- 
mes bons, também nos theatros portuguezes| 
mós tido, por mais d'uma vez, prazeres artísticos. 
qi, seca intraidão esquecer Não quero resor- 
alvos ; basta que cada leitor consulte um instam. 

te à sua memoria. 
Se o reportório dos nossos thentros É mau ds 

vezés, O desnorteamento das emprézas na esco- 
ha das peças prova sobretudo outros desnortea- 
méntos, o do publico, que não tem culpa, o da. 
critica que à tem, é grande. É esti uma verdade. 
incontestável, 

Ninguem pôde obrigar uma empreza, que para 
manter-se precisa ganhar dinheiro, à fizer sacri- 
fícios durante quatfo ou cincos anhos Consecuti 
vos, pastos a formar à educação dum público, 
ge hs leituras de romances baratos, de criticas 
leyianas em jornães, especulações de outras em- 
prezas, teem desorientado e afastado completa: 
mente do amor dá art 

Voltará um dia à discussão o theatro normal. 
Seria um bem para todos que essa questão se res 
solvesse a bem da arte. Até lá um bocadinho de” 
benevolencia, dentro dos limites da justiça, será 
a melhor fórima de conseguirmos aquilo por que 
tanto anciamos, O progresso no theatro portu- 
guez, 

N 

  

         

  

  

  

  

  é com certeza com processos de anarehis- tos que havemos de obter que” emprezas, torço é netores se una para um fim que a to- dos interessa. é maiormente do publico, Temos elementos bons, vejamos como havemos de apro- veital-os. Não será talvez o caso tão dll como parece, Novel deu-nos igora um magnifico exemplo de quinto póde o esforço d'un só homem contanto que le tenha ui ide. Ee mesino fe a educação do seu publico, Muitos que O recebes ram friamente no Pop Lelonnard serão dos pri iméiros à applnudilo, quando com o mesmo Pupá. Iabomard Novel nos disser adeus Mas, para que o publico se dee convencer, precise botes volênte- mas para convencél-o precisa-se ter à 
etoridade, E E Às nossas emprezas theatraes perderam um bo- cadinho à auctoridade que devériam ter; o pu blico não quer para com eilas tér a benevolencia que fôra mister, Seria preciso um accordo. Será isso altâmente dificil? Não se poderia conseguir faso diplomaticomiento, pouco a' pouco, ineutindo ao publico um gosto melhor sem nunca tentar deslumbralo, fazendo, por assim dizer Jima catéchese arúltica, chamindo o com uma boa escolha de reportar, com um desempenho egunl é correcto, brigando o a mudar de rumo por meio de uma curta suave ? Um problema de analyie indeterminada: Quem pão ten pachorra nunca oh resolve. À equação é ma S6 e as incognitas são muitas: Cá” e lá más fadas ha, Tambem por cnusa d'es- sas duas teriveis incognita === (Que irão Papa? = Que dirá o Rei do Ralia 7=—não foi a Roma Elvei de Portugal, Ficou a Equação por resol- 

É os jornaes estrangeiros veem entretanto cheios de moticias relativas À viagem regia, Cari- nhosamente recebido em Hespanha pela Ruinha regente, amigavelmente em Paris por Mr. Faure, opilentâmente na Alemanha pelo Imperador, 6 sº. D. Carlos acaba de fazer na City uma verda- diira entrada triumph. Succederámi-se em honra «Eliel de Portugal em todos vs paizes por onde ando, 08 jantarés as caçadas, 05 concertos, as essas. O Chefes do todas as hações rvalisaram na melho: forma de receber o chefe de nossa pe- auenina macio, tamanha no passado pela sum bis- bri, tamanha. no. futuro pela nossa esperança. 
Se ol chéles representam um pai, que Debs aber gõe os laços de sympathia que possam ani Bor- dugal a tamanhos imperios como a espanha, à Erânça, à Alemanha, a Inglstérra E, sé é bom sonhar! um bocadinho, É prodente: não dormir de 

aznos bem lêr essas diseripções; podemos or Nm momêno pensar, & ONSlá o pensemos rante muito têmpo, quê à paz nós eapera, que podermos caminhar tranquilamente, que. ho de Voltar tempos bons em que se não flg'em verão 
nas, em Concessões dstonrosas, em Hraquests. Podémos olhar serenamente para um futuro que rem a luz dPuma aurora. Venta depressa 0 sol'do novo lia “SG a bota da Kai se seia béco sem subida. Questões diplomáticas que nada influem nos Jnços de sympatbia que Unem 6s dois paizes a 

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

Foi ver como à Italia foi acclamada, quando re- 
presentada por um dos seus filhos, na ceia offere- 
cia a Novelli, na noite da sua despedida, um de 
nós se levantou « brindou à prosperidade da po 
tria do extraordinario artista, que tanta saudade 
nos dei 
Até mais 

  

  

  

João da Camara. 

  

  

S. M. O IMPERADOR GUILHERME IT 

O monasea que hoje imp 
E io ab OUR a efe mo é carris hoipedagem a ELE: Caros, dare por que vitor. 

1 essa recepção festiva feita ao chefe de um ES CRI R Rr a guandu da polia esfupéa não púde E a E paBia au oi jo aaa a Porência manifesta pouco corteamene o eu de dgrado, por no jr À monta portugues podido oa poi indi Guilherme 1,9 neto do grand imperador que Cria de rala ECON AR pote ar Como go av, & entretanto elle ama a eh Coração bondoso antevé as grandes desgraças na Dido Juh de JES8 que cecupa à ibrono dal alimenta. tendo sucedido a sei poe Bredeico Guilherme Mi cujo reado foi apenas de tres mes ego dio das agonia de ima doença moral À Sun subida só ibrono do grande spero pros vocou ur imerrogação geral em todos os espiri tos sobre a tunado dh su política de que, depem- dia a guerra ou à paz da Edropas não trdou po 
rém muito, que 0s espíritos se tranquilisassem. quanto podsivel sobre probidade de uma guerra Vendo ay lendencias que o novo Dado moer api 
manifesras, procarando quanto postvel pro se da Feng em br sb tem pot de arte o séu Caplio wir de modo que a Alle Son de ho é não É menos ani: o que era Cm 1876 e aos tem progredio nd apeidiço mentos da arte da poeira & fito de cada alieinão, ESNCo eno ei Paio EB primei, EE O spo air da Alemanha bojo as o do ii Fase dice paia isteindo-se Portugal po becastão de re: aber a via EI rei D. Carii oi os progressos quê ser poros tm oo ema vu. dio e organAção anos linos tempos apetar dos dinisuldades meira do noto ia ambem são de al siguficação tras palavras e ro Cos êeque não deixar de ser coninadas pelos lacres, ide momento em que 0  GRerei portyguez cold aca ndo cce as tone ca a coça tm dos ptamados mai temas aquele 
E Para afirmar ainda mais o espirito militar do do era Cs afeta ON dad ceu a Elrei D. Carlos, [ol o juramento de dois Sissi qo CRU “ma. cerimonia totante, em Que os recruta, for” roads ante um altar vem o predio religio: saque lhes fazem dois padres, um extholico, pas Ta Ge CatioNicas e om port para GR pED E tantes, passando depols a presta! juramento O Ria aa UN Nesta festa imponente que axsiiram odds os principeslaPrus, estudo Matordo imperador grande mumero de miltares, alguns eraogeiros, fo imperador Guilherme Umidiscuro, em que lembrou novos soldados da Alemanha as Hlo- 
as do ses exe É no Meio dique cerimonia que era tambem uma. esta militar coro se senti Dem o neto de Gierme e descendente de Frederico Grand, da Bruto O imperador Guilherme 1 conta hoje 36 gn- mos Ob quelrasce eraiag de aneiro de 850 
Fez a sua educação militar no collegio de Ksssél,| 

         

  

  

  

  

  

  

  

  

           
       

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  

  

   a gue se seguiram varios cursos de sciencias n urães e de direito na Uiversidade de Bonn Seu avô encaminhou-lhe a educação moral nô sentido de lhe desenvolver Sertimentos religiosos ao mesmo tempo que Jhe formava. o espirito mi du do am Fturo nora oro no podia eia e 6 ser o que estava destinado à imperador da 
Alletmanhas E Ô imperador Guilherme Il casou em 884 com aprineera Augusta Victoria Frederica L.uira Theo dora Jenner. que nasceu em Dalzi a 5a de outar 
do, o Jess li, dos que! oberanos de Slesvig Holsein-Souderburg-Augustenbora” Fró- 
derico Christiano Augusto 'é Adelaide Victoria Amelia, tendo deste consórcio quitro (hos A Alemanha compõe-se actualmente dos reinos da Prússia, Baviera, Saxe e NWurtembergédos du- cabos. de "Bude, Hesse, Mecklenburg Selverin, Saxe Weimar, Mecklenburg Strelitz, e  Olden: durg, Brunswich, Saxe: Neiningem, Saxe-Altem- burg Saxe Coburg-Gotha é Anhalt: dos principa- dos de Schywaraburg-Rudol-Stadt, Sehvarzbure- Sondershausem, Waldeek, Reuss (dois ramos), Sehaúnborg Lippe e Lipp-Detmold; das cidades livres de Lubecko Bréme é Hamburg, e das pro: vinis da. Alsaciá e Lorena, com Um popolação. não inferior a 45:000:000 de habitantes & um exer. o supérior à um milhão de Nomens, instruída é drmado, segundo os mais moderdos frocêssos da arte dal guerra, em que se exercita contanto: mente, podendo considerar ae o exercito alemão. o modelo. dos, exercitos modernos, gráças dos constantes cuidados do imperador Gilierme 

  

  

   
     

     

  

   
  

     
  

  

  

  

JOSE! CYPRIANO DA COSTA GOODOLPHIM 

A Academia de Instrueção Popular, tea inse ruição tio vil quanto symipárhics, celebrou no 
dia 3, do corrente Uma sessão solérine, que foi pra exi biltnte êm homenhgem “a Costa 
Gondolphim seu presidente honorario e que: n'ã- queile dia completasa 81. anoiversario do seu 

Muitos foram os oradores que all discursaram. enaliecendo as qualidades o serviços de Gosta 
Goodolphim ao principio associativo & em o mm ro daquélies contam-se Manoel de Arriaga, Brito 
Aranha, Sousa Telles, Guedes Quinhones, Simões 
Almeida, Antonio Joaquim d'Oltveira, Pedro de Carvalho, João Ceia, Guilherme de Sousa, Mo 
rasa Perri, Jogo os Rei, oi Oni, et je todos foram uninimes ná homenagem pres. da no apostolo da mnstrueção popular & da asso: 
clação em Portugal. a essa homentgem que o Occimexry vem, 
hoje associar-se publicando “em suas paginas O retrato de Gosta Goodolphim, enriquecendo assim 
a sua galeria de portugucros prestantes e benê- 
meritos que pelo trabalho e pelo talento tem sa bido elevar € populdrisar o seu nome: 

É quem melhor que Gosta Goodolphim tem. conquistado. essa popularidade, que com tanta 
justiça lhe cabe a elle que tem Hedicado a sua Vida de estudo é de trabalho do proletariado co: 
mo o atestam as suas obras : À Associação, At 
catras reonomicas. As Cabras Etoniomicas Escolares, Les institutions de precoyance du Portugal, A Pro 
videncia notavel trabalho de investigação sabre O 
movimento associativo no nosso paia, Le credit po pulaurr apresentado no 4 + congrdsso das sovieda 
dies. Trâncezas, O credito agricola, é Questões so: 
ais, Em todas estas obras Costa Goodolplhim afirma. o seu grande estudo da questão socialista a grande 
questão, deste final de seculo é que O seculo que Vem, terá a resolver definitivamente 
Oltos trabalhos literários ainda tem prodat 

do de incontestavel valor. onde a poesia tem 0 seu eúlto, porque. Costa. Goodolphim é também 
um poeta, sendo os Seus primeiros lveos publica: dos, dois volumes de, versos a que se seguiram + 
Paginas soltas, Sepuléhro, de Perro. tradueção do Suéco, Lendas, Arabe, Visita a Madrid, O celibato 
elerical, Passado é presto, et m breve O. aúctor botas obras acrescentará 
a ia dos seus tros publicados com Aslaaos 
dperarias 1872-1802, que tem em preparação é cm ge paelente Estudo sobre Mo icondia Por 
luquezas, em que faz a historia do fundação e de. 

Ivimênto desta pia 6 caridosa instituição da. rainha D. Leonor. 
Costa Goodolphim é sócio da Academia Real das Seiencias de Lisboa, da Academia de Mon 

Real, da Academia de Buenos Ayres da Associ 
gão dos escriptores é artistas hespanhocs, da As- Sociação Humantaria, Europea de Londres, do 
Circulo Partenopeo Gian BastistaVico de Napoles, 
etc, etc. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     



          

     

O OCCIDENTE 
          

CIDADELHE 

a das giras e O letor vê, moram a 
a aa 
Esposa ass. pemenco do cota de Mesão 
pela fiação A lia 5 lalometros; tre 
Frio de cul a sia ante, deradavel po, 
na ge Doro DR O dr, Ruas opuimas aguas & 
visto pal idade, ÃO ab dante em vinho, 
ferindo de er os qualidades: O povo de 
Cldudelhe é laborioso (e intelligente. Os homens. 
Gidndelhe é Jaborão, “egçs, é as mulheres da 

jixa. oceupam-se todo o dia no serviço 

  

        

   
   

  

  

     

alasso 
nas Ao  Pegressarem a casa essas pobres 
mulheres vão em alegres descantes. Cidadelho, 
Otrtora, for mportântis inda no melado 
rh actual era importante pela representa 
jo io (e de mil ita a ae 
estan hoje 5 seis palacete entregues a 

Gageiros. as! gravuras hoje publicadas, o leito vê: 
mavoS Que sabarhos ediheios, que são as casas do 
iii é do Go, À caso do Terreiro pertence 
ro Cavalheiro Antonio Borges Barreto 
da Gama e Castro, d 
Gini ep. Joni dê Castro, À ca 
Da foje aos herdeiros de Antonio Montes 
Era primado Na 82 gravura vê-se tambem 
a fios im do cemro da gravura & 
o o extremo, que são à casa do Our 
dadas herdeiros de Goneao da Vea Cabral, 
de e do Puga, qu foi de D, Diopo de Sousa é 
Rojo pertence np herdeiros do conselheiro Ma. 
hos Dem cida “Carvalhaes. Ainda, temos outro 
e ubórbo adihcio, que é a egreja parochioh 
É SÃO, PONe ser apanhado nas duas photo: 
griphias que hoje reprodazimos, 
bias oa Ir bgueria verá que a natureza 

q ue oigamente Tem dois aprasíveis 
hugidoenos duacitsio Sua, Subino e Caso. O 
dog 6a Saga a todos em formosura, Daqui 
o o eopendidos quadros campestres é coli: 
asia a uendos de cas. Ao poente 
io Pe dt vii de, Mesão Frio, Barquei 
E e E Mari Cireumensando o olhar para o 
Po E O nnstamte tê-sE o Mari, com à sua eng: 
doe Mi Eunida, Sedislios, Moura Morta 0] 
e ço is. Penbjcia é a mootanha de S. Dor 
inte de Queimado levando se no azul do céo 
aaja O segundo É O. Galo do qual se 
e a mesaros: púnoramas. À denominação 
Avião fe Josias Das ruinas cluma antiga for: 
de o quo o cordam é que ainda ol se 
ialeca ou cat Sho ros feitos de seio de 
vm o e ronimo, ess ruinas têem 
oa contradas muitas medalhas comanas. Entre 
gido saco a dê tmenção uma de Cesar Augusto, 
a SEA menta seculo. Quasi nã mesma 
dona. uma outra, com o valor de 
apoc foi coco a manda. À amiguidade desta 
do leia é grande. Diz o Dorlugol Renscido, de 
fere a onço do nbhide Domo deram os 
Ne Sunrio ou Soeiro. Sandes, e seu filho 
ea O tin, no, Mosteiro dos suas vilas 
ando lim e Ventosa, junto de Aguer 
de Ri fine junto no Vousa. nos annos de 

dade De dra varão Chusiovão Professo 

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

to dedo seu mosteiro de Bagauste, junto ao Fio 
Douro, é a cgreja de Santa Eulálio, é bas terras: 
que” demarenvam com Cuntadelhe ou Cidadelhe, é 
Som Lombedella em 970. a qual doação lez nova: 
mente a senhora Munia no anno de 67: 
“Tambem sé Iê no «Portugal Inicriptimes do 

dr. Lowy M. Jordão, pags 754 = Gidadelhe era ci 
de romana foruficada, é estava na, via militar 
de bragace Amorante pata Lamego-Ísto mesmo 
Confina o é Pinho Leal no volúme a.» paginas 
Soo do: seu Portugal Antigo e Moderno; quando 
debtreveu esta Ireguenia. Das poucas. behetrias 
que houve em Portugal, está foi uma. 

Na east da. Picoto, de Mesão Erio. foi encon” 
irado um fragmento. de manuscripto do seculo 
Rique diz desta Ireguezi : == Ciladelher— é uma 
irdgvonia do “termo de Mesão rio, sem contro: 
vota se alfrma, ser à antiga Sinania, ser esta 
totlmente, destruida. por Junius Brutos, sendo 
consul na Lusitania, Como escreve Val? Maximo 
cap: 4 livro 6%, é isto no anno de 134 antes da 
Sihda'de Christo, e que das suas reliquias come 
Garam a fundar à vila de Mesfo Erio 

Cidadeihe está dentro da demarcação do tamo» 
so pá inhitéiro do Douro, terra das bas moças, 
como diz o povo na sua singela poesia: 

Venho do Douro 
é imais não venho dourado, 
venho da terra das bias mocas - 
& mais não venho casado. 

Ao fundo, desta freguezia vê-se o soberbo via. 
ducto do Sermanha, reproduzido em gravira a 

  

  

    

  

  

  

  

paginas 8 é 200 do volume 7.º d'este jornal, e a 
Ko kilometros de distancia estão os famosos ba- 
nhos do Molêdo, 

Cidndelhe, setembro, 1805. 

    

J.J. Gonçalves Pereira. 

UM CAÇADOR ARAGONEZ 

am posto mocetão ! Pelas arvores desfolhadas, 
angra ee are qui à estação invermosa. Ele po- 
eae encalimado | Tirou o amplo chapeu ser- 
Taná. O perdiguciro, hespanhol, de primeiro sangue, 
cod o dono, parou enrostou se 6 adormeceu; 
sign de no LO Aragão é mantâhoso, o ara 
isner-teimoso. Às perdizes saltam Pjas os terres 

Poe aos: letdm gulzos mas 32945 vão de val 
amonte. 

O mógo caçador tem pernas e peito, Bateu os 
menados; dobronos tiros + o perdigueiro cobrou 
Te ido jo trouxeclvas à mio, algumas ainda 
Vivas. Desceu do alto da chapada: À vivenda deve 
Vias progima. A ola podrida prompta ; mais 
Srorapta o apetite. Depois, chalrae à lareira, 
Peonando às áventoras aos intimos da cas é. 
dulver à noiva! 

  

  

  

  

Monte de Caparica, “Torre, novembro de 1895. 
Bulhão Pato. 

— no 

Uma pagina da historia contemporanea 

dedicada à cidade d'Angra do Heroismo 

1 

Recordar e commemorarésse facto que só ago 
aa sarau otelalmente, e que foi o lo 
e Nin cadeia núnca interrompida de combates, 
de Me par pelas batalhas, do Pico do Celeiro, 
RPC sfosto mas aguas & penhascos da Vila 
dae Prafa, eis não só um dever da dynastia que 
les prodlamaram, em tão dificeis ciecumstancias; 
ee o dever da historia que regista todos Os 
grandes feito Gem olo sem paixão sem eso 
Seen os vencidos, páta perpetuar na memoria 
A eerações o culto dns grandes virtudes patriod- 
ss 

     
       

  

  

   ra uma Jucta de pygmevs conta gigantes, e 
que Bão tinha outro objectivo se não 6 patbulo 
gar 0 que tentam Opp6ee à vomado ques 
Rials tempos e desde secilos remotos a 

pena de more, co abolição annos depos immor- 
Teto o govarno que a decretou, no reinado de 
tea? 1 Gra decnetada, contra 6s crimes dita 
Descão” naqueles tempos digo. contrarevolução 
Ui Lo puderes constituido, podia considerar» 
so que arriscada, insenia, Mas à contrar 
e olução tiumphou, o tnovimento Nberalaecen- 
Soo E prgorosumente, deu-se a batalha do Pico 
aro organisouise o exercito, e meu pae 
do Se lar srrante é foitivo, é até de pés des. 
Ecos por toda a ilha, para não ser conhecido. À 

Cine fbra posta a preço, No interior da ilha 
Rlihám ab formado, gucrrilis commandadas por 
Rbemiaos guerrilheiros. como éra Joaquim dbAl- 
a eos que. se batiam denodadamente 
one ço soldados da Rainha 

Por Bm qe pi oi caprarao x encerrado no 
castelo de S Joto Bapúúia, para dal ser cond. 
Ses patibulo. Em o angustioso transe as qm: 
oa Dora sempre o que valem, Minha mí, 
Refcancivor Paula mlerens de Tavora, (cumprin: 
meu geito dever de consignar aquió Seu nome, 
doc hosnenagem ds sun virtudes), foi Jangar-se 
la hotônio de Ornelas Broges seu rimo 
Aero a commutação da pena, é graçis à in- 
SePraneão dial fo meu pae deportádo para ngla- 
eo ando depois conseguido aportar á ilha de 
igual, é sar nomeado como Sapitão de 
Sao fjudâmie de campo do capitão general Hen- 
Site Fonseca. de Sousa Prego. 

ás emquanto na Terceira se orgamisata o mu- 
oo ds pesistência, que de ia reforçando com as 
feto de emigrados que de Blimouth se vinha» 
tar dos conspiradores o governo de D. Miguel 
abeemtindo o perigo. de acalentar no seio do ar- 
Poisclago, meio a tão grande distancia, à res 
Conti ândava, ds aguas da Terceira uma esqua- 
a sómmanduda pelo almirante Itosa, ho iteno, 
Simule de Uma vez e pr sempre no 

Do" imibos os lados reinava à confiança sobre o 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

resultado da ucto, O governo de D. Niguel com 
têmada da Madeira, pelo genesal Prego, sem 
distancia alguma, com b continente do reino livre 
Pela Cemigstcão: para. Inglatera dos. principaes 
Eosapiradoras não ponhá à menor duvido sobre 
o seu triumpho. 

Aa Tercera egualmente donde um punliado de 
sapizes Valorosos Intrepid, punha todas às suas 
Vitas no ideal da, Nbendade, que Mes ilumináva. 
Re roms é lhes faia pulsar 08 corações demos 
SBel generosas, quando, no dia Tt dlagosto de 
Jêso, or ere à corração sé descobririm às velas 
da duda: gueto, conta-se, que os voluntários 
da Rainha é cadeicos de Colmbra, que faziam 
Pare desse baralho, com os oculos assestados. 
à mor que os esperava, por úma luta vão des- 
fual, como iso ne labios davam vivas d verde 
devpreparando-se para o combate. 

Ho foi de cbr pará fazer sangrar as feridas 
provenientes das Miicordias civis que so decretou 
imanente que no dia 14 diagosto fosse sand 
“ado com Uma salva, de ar tros à heralea terra 
onde sé polejou dao os lados com inexce 
Sal fescilmo, mem foi para fazer à apotheose dos 
Venesdores sobre. os vencidos, parque não está 
ainda desidido luz da historia, quem melhores 
logos colheu na lada 

que se quiz preconisar, o é insuspeito o nos- 
do etomanho, foram as Vitades pairioicas que 
afessa lueta se manifestaram e resplandeceram, 
Pa “que essa apoteose celebrada. com umê 
Pitta dam pal indidage à geração presente e futu- 
as, o caminho que deviam segui. 
eos pres e iumãos dos vencidos dormem hoje 

o asa da mom é do esquecimento na vala 
funeracia, esistem, ainda. os deus descendentes 
incados ha red do paro é idlidade 
de Brongas politico, parque seus paes dervamaram 

rm prol de dynasla cuida 
E dontentiriam sem protesto, que se 

visisé não sô ltraar a memoria honfada dos 
Bobo gscendentes, ms lançar em rosto gos vencia 
dios dliontem os desastres infgidos pelos vence- 
dores. Seria da parto do governo mais que uma 
engeto iron um imo. 

governos aparecem é desapparecem como 
o fomos nesse movimento de rotação que é uma 
das Condições infapesateis no int con 
ia Mirabeau na (nham, francesa 
“fosse este o objectivo do govemo que actual 

mente divige os negocios do pais o de fomentár 
Com Fecordhções impertinentes e odiosas as dis. 

Sousas seriam contados porsnte 
ai opinito publica vltrajada 
Sete sido esta a intenção do governo, as 

nosçs pis pronunciadas Ho dia (hs 
To fynab oferecido d marinha portugaeza na Pri 
dê Nistoria” E, eatorosamente. apoiadas, triam 
Sshondo Não só como uma queixa mas como um. 
protesto, de Alho de iguelista e de liberal con- 
RE 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

    

  

      
  

     

Drs A: M, de Taroras 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 

xt 
Os ALAMMINADORES NACIONAES 

  

(Continsado do nº anterior) 

Passando aos reinados de D. João le de D. Se- 
É que achamos noticias de maior numero 

luminadores, taes como o conego regtante 
D; Heliodoro de Paiva, Marcos da Cruz, Simio do, 
S José monge paulista, Gaspar Dias e Erei ento, 
Contreras que iluminou com todo o primor diar= 
te, como o Fr. Mansel de Sá, os livros do córo. 
do Convento do Carmo de Lisboa ; D. Margarida 
de Noronha, filha do segundo conde de 
rés, a qual diz Duarte Nones de Leão, Nlominava 
tão excellentemente que ns suas obras causavam. 
espanto nos maiores mestres; Antonio de Holanda 
dquem celebre Eranciso de Hold seu filho, 
esereve.na sua À Pintura antiga que à Antonio de 
Hollanda, meu pae, podemos das palma e juizo, 
por ser o primeiro que achaute fez em Portugal 
& Suave iluminação de preto & branco muito me- 
lhor do que em outra parte do mundo. 

No fim dos seus Dialogos subre o tirar pelo natu 
ral, acrescenta : a mim me disse O imperador 
D. "Carlos, em Barcelona, diante do nosso duque 
de-Aveiro, do duque de Albuquerque & do duque” 
a Alba, que melhor o tinha retratado ao natural 
Antonio de Hollanda, em Toledo, por meio de m 
niatura do que Ticiano Vecelii em Bolonhe 

    

  

  

  

  
  

  

 



  

      

Francisco de Hollanda, esse primoroso illumi- 
minador, ensinou desenho aos infantes de Portu- 
gal é estando em Evora miniou duas estampas 
para. umas. horas de D. João [ll e por ordem 
deste soberano, seu protector, iluminou os livros. 
do côro do Real Convento da Urdem de Thomar, 
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O OCSIDENTE 
  

CIDADELHE — 12 VISTA 
(Copia de uma photographia) 

   

que constituem um eterno monumento de perfei- 
  

uma biographia de Manuel de Faria é Sousa 
diz-se: En lá uluminura hizo Úenos progressos, O 
que nos prova que elle cultivava essa d 
mimosissima arte: 

  

CIDADELHE — 24 V 
(Copia de arma photographia) 

  

1549 vi a Portugal o Ieminador Julio de 
sardo. Caldeira, em 161 

boa um manuscripto intitulado : Genealogia uni 
versal da nobilissima Casa de Sandoral. 

Diz-se que é da mais prodigiosa magaificenciae 

   
executou em Lis 

     



  

que faz howra é arte portugueza, Esto 
fio “que “está na, Biniothec Nacional 
da Part, é pouço conhecido. 
alas que doi copiado, mas medio- 

cremente, No trontespicio l-se: Eduar. 
ua” Gatáira Uleipone serial anno di 
né 1 dguelies iluminadores portuguezes 
cuja “itência ve deprebende 
apontamentos que, démos quando ci 
iso sua obra, é claro que não fl 
ob aqui já poique pouco ou núda di 
Fitmossnfelismeate, já porque devemos 
symbetisar O mta possivel este estudo 
pára que seja ui 

   

  

  

Dionde derivou a escola da ministura 
em, Portugal? Eis. uma pergunta leita 
amiudaménte e aque respondem alguns 
auetores dizendo qui, da arabe, obiros 
daespanhola, da Ralana e da francesa 

Pará nês de primei do tlver os 
que veem melhor porquanto os mans 
criptos arabes na Hiespanha “oram escri 
fds em papel assinado de Xptiva e 
Bebi eabueidos com ornatos pin 
ob em codes ão miva é brilhantes que 
afêis Ce va a pesa como num eo» 

   

    
  

  

sta paricuaridade, não se dá nos 
nuscriptos em papel de trapo o qual 

Ea seculo mia E 
Nos primeiros seculos da monarchia a 

lettra empregada pelos nossos caligra- 
phos era o cursivo, chamado pelos di 
Plomatistas cursito frances, 

Que não veio à miniatura da Italia isso 
se vê porque quando alguns iluminado 
rés portuguezes para alli foram já em 
Portugal eram muito notaveis pela sua 
reputação artistica. 

É certo porém que à influencia fran- 
cera se reconhece é isso nos attestam 
Viterho e outros escriptores dizendo 
que D. Affonso TI! conde de Bolonha 
adquirira em. França muitos conheci- 
mentos é porque durante o seu reinado. 
muitos portuguezes foram estudar fóra 
do pai, indo aperfeiçoar-se alguns a Pas 
ris na Ornamentação dos manuscriptos 

Os artistas flamengos e italianos pro- 
dugiram muito para os reis de Portugal, 
é em alguns manuscriptos illuminados 
por portuguezes se vê uma certa influen- 
cia, italiana, e n/outros flamenga, mas 
todavia predomina sempre a escola fran- 

       

  

  

  

(Conetuey Esteves Pereira, 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA 

E ESPADA 

vir 
(oatinándo do n.º) 

“tem Jos lances do acaso estranhos 
encontros com ns qurs da fortuna! Cas 
coinhava nos braços desta o marque de 
Sandes e, do imiroviso, a morte trai 
Gaci” córta Me paso, e prosraro, A 
Boa sore. que não o abandonara nos 
Perigos da Enera e as lutas da diplomacia, ac 
Adv ago, quan Ele xa o emita do 
ane etrara deixando-o morrer obscuras 
eps ts trovas da noi; ds mis dns icaios 
bear se le do perigo, que o amengava? Se 

ata ele Vis trai desprepecapado 9 animo. 
as padoçras que ouviu nos fidalgos, na Capela 
Red Seriam polo desde logo em Buarda, tl 
Veg deja provide que não he passou desperce- 
dido o rebate, o sair all na liteira de D. Fran- 
el de Lima, Se os as n£ he tal joio 
mente O estratagema os inimipos eram arteiros, 
E esmaseararanico: Os seus dias estavam conta- 

Tia destinos singulares tal foi o dieste ho- 
mem, À feiidado ieomparhou-o durante à vida, 
Tg à Aesgrada empolgado na moro, io cruel é 
dogampárádas e persentindo O na st memoci 
Junco sobre ela 6 ves dama mentira que à ra: 
dão consérvau até nos nossos das Dias cons 
pisições ==. dos $eus inimigos contemporancos, 
yo que é ima extraordinrio—=a da historia 

  

   

    

  

O OCCIDENTE   

    

  

ERR 

  

UM CAÇADOR ARAGONEZ 

  

eniosa cara, de D. Pedro à Luiz xt 
e méntiram, tomo elle, os que, proximos & testes 
unhas dos acontecimentos, Ueisaram. correr € 
Auetonsaram, com. seu Silêncio ou com o seu 
depoimento "exripto, q lenda de que elle fôra 
sto por engano == por erro, dizem elles, 

"Esta! conspiração da pemna! é mais torpé e feia 
que a do punhal, Esta alfontou os ferros, ni da 
Sitimas que não se poude defender, mas os da 
stga que a havia de castigar = à Outra, à dos 
Ktosiidores, não tem, pará a desculpar, 58 pai- 
ages violentas, os animos iritados & temulentos, 
d interesse dum homem que via na conservação, 
da vida dioutro tuma amença à fortuna da su 
casa lada, armada  boalê dos vin 
Agurosçuma traição, e bma verdadeira e indescul: 
vel Covardia, É ebmmeiteram à homens com 
logo Barbosa! Machado na aua Iilialhea Lui 

tune e O auetor da Historia grmralogica da Casa 
tal) 6 etudito D. Antonio Caetano de Sousa 1 

(Não se abafou todavia, no tempo, o escandalo 
do atentado de S. Dominos.Foragidos — dentro 

  

  

    

  

  

  

  

e fora do Reino — perseguidos pela autoridade Pás junto da qa bis sela sda poe So apl) nao o Sun ações do Alas 
Aitonções dos principes, da óbreea, do Mag 
HAdoN O do pa jo rama vita, pára poderem ser squétidos. 

   

Perverso é desaforado, este conde de Mesqui 
tela Era dos Caros do Torrão, e creio eu, flho 
do fidalgo do mesmo titulo, que mlitara em altos 
postos na guerra da Restaliração, Pelo appellido 
devia ser parene do nosso D João de Casro e 
jomém novo aínda, à julgarmos pela violencia e 

pela natureza dos séus crimes. 
Ja vimos que não re vamos ver a consideração que lhe merei das mulheres e o decoro da propria fa 

foi que elle de todo se perdeu. 

  

    

    
   

    

  

  

   



   

          

   

        

  

O OCCIDENTE 
  
              

  

  
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

      

  

  

  

  

“desacato de Odivéllas. Um e outro. sé deram no meámo ânno. À prisão do conde de Mesquitela e a sua che- gada”á côr avivaram de cêrto, na memoria de fodos, O caso de S. Domingos: tra exse o erime de qe principalmente O aecisaram Bor st & 
de maldades — O condemanram a degredo perpe- o para a Índia. O atentado recente — os amo. es é a deshonta da cunhada — esse sabinio a Gôrte, é não o ignoravam os julzes, mas não figu- Faria ho processo, em attenção, bi ao réu, mas à 

  

  

  

facil imaginar que não correu elle sem que. a mãe € 05 parêntes do conde se esforçassem por 
abrandar a severidade dos juizes, e sem que, Ja- 
“vrada a sentença, Implorassem a clemencia do 
Rekente, pedindo-lhe moderasse o rigor da pena. 

“Tudo, porém, foi baldado, D, Pedro, inexoravel, 
fel-a executar. 
tm meiado de márço de 1674 partiram de Li 
doa, — com destino à India, — d 
navio, com muita e escolhida Solda 
moior parte volintários, Levaram por capiã a joão Corea de Se devam precavidos, por. 
jus, havia ponco, os Corsarios basbárescos tinham 
feito pazes: com os inglezes, «e p'este mer de 
março. saíu dos portos de Argel e Salé uma iun- 
dação de piratas, que coalharam 2stes maresa. 
A bordo da nau almirante iam o Arcebispo de 
Gôa é o conde de Mesquitella, que partia a cum- 
prir 0 seu degredo. 

Foi este o ultimo acto da tragedia de S. Dos 
mingos. Mas não se passou nesse remoto é Iusto- 
rieo ihicatro do Orieme o hlumo acto dla vida do 
irrequieto fidalgo: Entraria, finalmente, no seu. 
pirito, combatido de cantas é tão grandes desara- 
as = proprias e alheias — o arrependimento à 
tacal o-hiam as saudades da patria, esta doença 

a que não resistem as almas de mais Fija tempera, 
& queréria elle, ao menos, respirar o ar da Euro: 
pá? Fosse qual fosse a causa, O que é certo é que 
ele fugiu da India, é em 1674 estava em Roma. 

“Aquélia cruz do Redemptor, que não lhe con- 
teve à mão assassina e sacrilega, aquellacruz, que 
elle não respeitou na occasião do crime, parece 
que na sua infinita misericordia 0 ficara cha- 
mando, é elle viera lançar-se aos pés do Sum- 
mó Púntifice, pura que, lhe desse, com à au- 
exoridade do Rei dos Céus, o perdão, que não 
alcançara do Rei da Terra, Segredos d'Uma alnia, 
E O remorso talvez cruciava, Mas os acasos do 
lestino trazem às vezes comsigo mais tremendas, 

mais severas punições, Foi em Roma, — cm casa 
de D. Francisco de Lima — que 0 conde de Mes- 
quitella morréu. Fôra. na liteira do mesmo fidal- 
go, quê clle ascassinara o marquez de Sande, no 
ádro de S. Domingos ! 

Na hora solemne da “ultima despedida, aquella 
figura de D. Francisco era um sinistro traço de 
únião êntre. os dois momentos capitães é terri- 
veis—o principio da sua desgraça e q fim da 
sua vida, Não sabemos qual o papel de D. Fran- 
cisco na tragedia — se amigo, se traidor-mas à 
Sua presença devia, no fatal instante, avivar no es. 
pírito attribulado do moribundo a memoria, nun- 
ca de certo apagada, da nefanda secna, é à ima- 
gem do assassinado deveu surgir-lhe ameaçadora 
mas Ultimas visões da agonta ! Viu-a de certo, Oh, 
que viu ! Vinha pela mão de D, Francisco o phaa: 

  

  

      

   
  

  

  

  

  

    

   

   

  

  

  

  

  

  

     

  

tasema, é ivido, e ensanauentado, mostrava as fe- rifa, pedia vingança Dora Porto de der a disse conde de Mes tela! Fugi da Índin, fogiu do castigo, alan: Sou talvez. 6 perdão. da- Bgrejo, mas não poude E ninguem pode — fugr aos remorsos! Um erande Shulkespeare, este acaso | Que sce- 
nas e fue sorpreras elle às vezes nos prepara | 

  

  

«Continda). 
Zacharias. 

  

   
  Ieón 

debe "do Fepame ém 1458 
áde os paços da Aleaçava, por S. Thingo e S. Martinho, até 4 sé, ns casas, todas de frontarta 

de bico, e embiucadas nas suas gelosias ricamen- 
té armúdos, respiram desusada alegria esta mas 

Arcadas ns runs. toldadas de panos, juncadas 
de espadanas e flores, é apinhadas de povo, que sãe para ver a novidade. 

A novidade, que assim dessocega o baitro, é 
esta: vai hoje à bapeisar na sé do arcebispo D. 
Jayme O filho d'elrei D. Affonso V mosto Senhor. 
AS festas da realeza foram sempre festas para o 
povo por isso 6 povo sort, como tambem sorri 
o mez de maio. E soe da Alençova o prestto; lusida é nobre 
procissão aristocrática e real 
Abrem a marcha os porteiros da maça e os reis 

diarmas; seguem o porteiro-mór, O mestre sala, o seudor, o mordomo-môr cada Um com a suaê 
insfgnias, Depois a orchestra, de trombetas, tam» Dores, charamelas, socabuxat, & mai instrúmen- 
tos. Depois, debaixo de rico palio de brocado, 0 infante 'D. Fernando irmão Welvei. levando o 
menino ao colio, esse menino de oito dias, que 
ha de vir à dar tanto em que fallarl pegam ds 
varas do pálio, a deante o conde de Vilia Real, D. Pedro de Menezes e O prior do Crato D Vasco 
dê Atuido, e atraz o marquez de Vilh-Viçosa é 
D. Fernando conde de Arravolos seu primogênito. Seguem-se o grande infante D. Henrique, a in- 
Tanta D. Carbarina irmã d'el rei, à senhora D. Fi- 
lippa irmá da rainha, € sessenta senhores é fidal- 1805 vestidos de opas rocagantes de ricos broca- 
dose essema senhoras, donas, e damas tajando 

Fâncesa com a maior Opulencia e gica. Saco da, é a receber O cortejo, no som do ba- 
pla Jos sinos dos, o arcebispo de Braga tres pos com O cabido e muita elerzia. Lá vejo en- 
tear à esplendida turbamulta; lá procéde o aree- bispo. de"Braga no bapilsado do principe, sendo 
padrinhos o infante D. Fernando e O prior do Cra- to, e madrinhas à infanta D. Catharina e D. Bea 
triz de Vilhena, Pegou no gomil e no saleiro D. Fernando de Meneies; e na bacia de prata L.eo- 
nel de Lima. Acabáda a festa no templo, voltou para a Al- 
caçova O mesmo cortejo, com as tochas accesas 1. 
Quem dissesse então nos assistentes : Ali vae o sanguinario, o terrivel D. João II! 
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  Depois mudou a scena, Acheiime em 14 de 
agosto de 1513. 

E) manhã, Está ma capellamór, em toda a 
Irei D. Manuel, na suo cadeira 
jo do Evangelho. Segue-se-lhe o 

principe D. Joio seu filho, seu primo o duque de, 
Coimbra D. Jorge, mestré de Sanctiago, o conde 
de Tentugal, o conde de Marialva, O conde de 
Portalegre, o arcebispo de Lisboa D. Martinho da 
Costa, os bispos da Guarda, de Vizeu, e dé Sa- 
fim, 6 D. abbade de Alcobiça, é muitos outros 

Lá pelo alto das abobadas da capella-mór, pen- 
dem Ondúlando vagamente as bandeiras que em 
dezembro de 1495 eleei ), Manuel dojra à catbe- 
“ral, tomadas ads moitos de Tanger pelo capitão 
de Arzila D. Jofio de Menezes, filho do senhor de 
Cantanhede à E 

       

  

Les drapégu tristommant sous tes scutes splendidos. 

+ Gureia de Rizende, Chrow dê alivet D. Jono JI, 
CPyide Damião de Goes, Chron. d'el-rei D. Manuel, pai   

Quem, entrando no corpo da egreja pintada de povo, sempre curioso de presencear estas no- dres solémoldades,perguntane o que la ml cele- 
= Vêm el nei mandar beieer js Estandartes. EQue estandartes? ED 

me Não. pastasto na Ribeira 2 não YAMs à demão da toda de verga de álio à 
Poco depois Já chega uma cavalgada numero- sa ao adro da sé, Apeiam.se todos e entra, cora a el ar sombrig à mytico, mais carregado que de costume, à grúndo figura do, duque, Vem ves tido de branco, segundo o uniforme dos seus rez gimentos; traz colar de sumptuosa. pedra, & parta com O. panho esquerdo, a sua valente és: padu. Acomiparhamstio és lfciaes da armado, & regede o 0 Seu alcras com o estandare real E ido. Feita à oração ao Sacramento, beijam to- dos a mão a Cloei, e enbleiram-se' para ouvir 
Ditá ela, benzcu o arsebispo o guifo da nova host, al, na mesma capella mor sobre o altar 

  

    
  

  

  

   

          

  

de'S, Vicente nosso padroeiro, e entregou-o 40) 
duque, Este depôl-o nas mãos del-rel, que O des 
ceitou é Íh'o tornou à entregar, com palavras de, 
animação cheias de brio portuguez, De joelhos às 
escutou o vivvo de Leonor de Mendonça; de job- 
lhos e de olhos baixos, talvez, arrazados, de 
pranto 
Eta entregou o estandaria novamente ae 
feres, é subiu com ebrei e todos a encavalgar d 
porta do templo. 
— Na tarde G'estê mesmo dia (aniversário de Al- 
jubarrota !) embarcou à expedição 1 

  

  

      

Quem é agora aquelia formosa rapariga de de- zasõete annos, que do lado del rei D. Manuel acar 
ba de apear-se ao adro da sé 2 

O povo que estivesse junto aos paços da Ribei- 
ra no dorningo 4 de agosto de 15ar, pelas 4 horas. 
da tarde, veria sobir em todo o esplendor uma, 
cavalgada festival, direita à Tanoaria e Run Nova, 

1a el-rei ricamente vestido d Hlamenga, num 
cavalio de brida; depois a rainha DJ Leonor sua. 
mulher numas andas (ou lteira, como hoje diria- 
mos) é com ella dentro à infanta Beatriz duque-. 
2a de Saboya as andas cobertas de panno de oiros 
os dois cavállos, guarnecidos de caparazões de bro-. 
cado de oiro dê pel, 

Seguia num ginete magnificamente ajaszado o 
principe Jonos de copá aberta & com espada, 
eguia a infanta D. Izabel em uma mula com gua 

nição e andilhas de rica chaparia de oiro, Seguia 
o cardeal infante D, Affonso com seu roxete, exo 
pelio, é sombreiro de setim carmezim, em mula. 
aparamentada de veludo da mesma côr: Seguiam 
sé o infante D. Luiz à Mamenga, em covallo de 
brida esplendidamente. guarnecido; o infante. D. 
Fernando de capa aberta em gineto arreado de 
oiro; 05 infantes D. Henrique e D, Duarte em fa- 
cas de brida egualmente aihezadas; é todas as dá 
mas da rainha e das infantas, e muitos gente-há 
méns, e pagens, e moços de esporas, 

Foram, pois, pela rua Nova é Padaria até d sé 
e fizeram oração. 
Tornaram à sair, subiram a Sanctiago, é em 

Sancto Eloy foram despedir-se da rajnha viuva, à 
bondosa D, Leonor, que alli habitava na casa que 
Já para o deante estudaremos [ahi desceram ao lono da Rieica entram 
de novo. no paço, onde houve o grande sarau de 
despedida. immortalisado pela penna feticeira de 
Garrett no drama, que foi à primeira coida de glo- 
ria da insigne actriz Emilia das Neves 

No outro dia foi o embarque. 
À =9 de setembro o desembarque em Nice (ou 

“omo diziam os portugueres) 

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

»” 
  

      
E como ideja associada a isto tudo : 
Possue el-rei o senhor D. Luiz um quadro deli- 

cioso. O auctor é Luigi Gamba, à quêm elrei o 
encommendou em Italia, O assumpio, à chegada da frota ao porto de Nite, Formona pagina 
terpreiação brilhantissima da nóssa hroniea ! De 
senho correcto é facil; colorido vigoroso € limpo; 
tas; são Os predicados principaos deste painel. 

É alto dis, Refulze em todo o seu explendor o) 
sol de Ttaia (liberdade poetica habilmente toma- 
da pelo pintor, dil.o-hei de passagem, visto como, 

  

    
  

  

crermos Damião de Goes, foi já de noite o des- 

  

    Garcia de Rcrende saves 5 

      

   

 



    

O OCCIDENTE 

  

      

   
   
       

  

   
   

    

   

  

   

   
   

cembarquo da infanta duque) . A dista vê se 
Star assa urmida silvando. À esquer: 
ir do um coreto guarnecido de sapeça- 
a anda dê trombetéiros é charameleiros 
A inda, Ão meio do quadro, entre 
Sud a does, é debaixo de palio vae 
O RO pé ma terra, lina 4 gêntilpeninsulao, 
Pon, 4 brocado branco, toda griço, tod sor 
Peão de arara o duque Amadeu, cursado e 
ao a lotto é curiosidade, se appro- 
Mia entre 08 sous randos à recebel- 
o esteve mio. têmpo na galeria da 

ASA Quando agi vemos a rita do principe 
ado Sen o de 1876, ordenou errei que 
e emo Outros muitos paineis, passassem 
no coraÊs do paço ne sumpiuoso baile 
de o senior deu do presumpuvo herdei. 
Tb aa corda de Ioglajerra 

  

      

      linda iofan- esta sta isão da despedi Desteita esti p nas, 
a Beatria, achei mé em 27 dê junho de 157: 
cs tenpos Eae E lo 

Flcom- Ne em Aleacer: Quibir o nosso ultimo rei 
caralieiros Suecedeu-lhe; como tardio findor da 
gista, O cardeal; o esco mesmo acaba de finar- 
sé em Almeirim, 
ra O ao fo 

ortupel. 
gatas a coral 
Nem são aqueles cinco 

o que esto aSignando são nado 
Peito aquelie pergaminho é a provisão do car. 
eg nosieando os que por sua morte haviam de 
dm meteu Portugal na dificiima, crise que o 
tormenta 
tacos D. Jogo Aseepenhas tico de 
SA Re Menezes, D.Jofo Tello, é Diogo Lopes de 
Soo Mrtstdidos: pelo. arcebispo de Lisboa D. 
Jorge le Almeida 

Tdo o auto, prestam os & 
Jemme jarmento nas mãos 
Gaspar do Casal, k 
GRE aeto 1 que tremendos responsabilidades | 

que prologo de tantas amarguras 

  

  

  

io desanimo m'este bom povo 
  alii da sé 

É homens alli reunidos ? 

às governadores do 

   

  

Jovernadores o seu so- 
do bispo de Leiria D. 

  

  
  

. 
Outro quadro 
Suiro de funho de 1619. Vae em Lishos toda 

o RE aÃ nerino desusada e extraordinária festa 
a O esplendor múnca visto à entrada 
de el.ret D, Enippe na cidade ; 
na us lab antes chegado o augusto via 
qe a numerosa comitiva aposentara-se 
Ser eira de, Belem, e em 29, no meio de um 
Taio ptvel triumpho. naval, desembarcava, da 
Dona Eoa O Gpulento soberano na prla do ue 
e Paços reses; festa impenentisima, 
TE Que o asa anita Domingos Vieirá Serrão 
fés Venho, gravado depois por João Sehore: 
quens Ein 

Sonulu el-rei a covalio entre as interminaveis 
Nr 6 iquaras cortêris mé sé, rodes. 
AS Mo frande conturso de povo, « apeot-se nas 
escadas do adro, 
gas moda camara eos vereadores, deixam. 

do AP Esse do palio tomaram logar à esquerda. 
d'el-rei, o princi FNAS â a e e 

dO Rego Bupiram a escadarias no iboleiro 
e capesáva-os, debuixo do palio e vestido 
Dida, em Tita, e com o Sancio Lenho. 
de Pro arcebiapo de Ldaboa D: Miguel de Cas” 
ea esmo cri mito velhinho é mal se podia 
Voa oO Soguravamn'o Je um lado o arco. 
o) de Santarem, seu sobrinho, e o ihesoureiro 

ja sé. 
SS « os principes, depois de ajolhados ado- 

rare Sand Lenho entra ota e 
Ng Te Dei: é depois, 
unas, desvestid-se 
Pi com todo o cabido 

eso neto, à portad, 

  

    

  

   

  

  

  

  

  

     dos trajos pontiicaes, 
Deijar dio do soberano, Acabado 
acompanharam-n'o tados outra vez at 

  

  

  

“dando asilo ur, disltant doa 
ae ando e oie do sonho que ali 
e een de dd Praia, do ai pares que 
ali, 

  

Julio de Castilho. 

  

   1 A 
*avam Uiigpe Nha Portugal. 

NADA HA NOVO NESTE MUNDO 

pb a sega noites cl di 

dada qu pia o DO de a ea 

Pai DO o an da 
eo dt temps epa na à 

    

  

  

  

  

    
  

        

    

  

  

  

  

  

  

  

     
      

  
   
“quando vinha à és 

del conductor de fôrma primitiva para a nonam- 
ia a approsimação da trovonda. Quando O inár 
a regia 

  a o Rengava tmopora, potavam proxio do 
pe OfdNÃo, ua de ves em que 
o Prstava, Must do Ferro, a ponta do sou com- 
peido “ao, & noi que ia Ji entro o oa 
o du” falacã, avisava pur mio do toques de ai 
net No end de Tae A 

seno seculo. Gerhert vago (Hugo Capo) 
ad de a, o ro dono 
dividas: mandava espetar, de espaço à es- 
ago, Os Campos lavrado mastdoremttndo em 
Positãs aguçudas, de lanças. 

Sa RBS via. omni em Rrança, Os roma 
nos porfuravam pó danos ns Mbgares im 
o Deita do agsgnto de Sahara. As planicies do 
Ebaao de Palmpra. oram feetilisud 
Dano ação artificial e 0 vinjanto aula hoje ali 
do eo sar ventigios do poços, cisternas e ca» 

    

  

        

    
  

  

   
  

E 0 Journal des Savanta, inseria tim ar= 
sigo do  eclebre, Papinn, 0 qual bistoriava uma e 
pesiencia, tentada por um seu amigo, de nome, Wi 

“que tinha. por fim conseguir o crescimento 
O segródo consistia no modo. 

jo, mas info 

   

  

            
     de prepare o tera 

mio, alves nunca 
“assa 6 pratica anti 

a ae vob Gute 5 romanos Parcela, na 
de dra Mica, ala de Nomentúbia, é aim 
Sa Ol aaa qu eu o ins não o cr 
ao e dao aveia e, a tado o momento, obser- 

uso coins eemelhantes 1 procura 
fio o Polio, rebre-se tambem À Cura po- 
doce a Mvicena no emprego dos venenos 
o anita as, citando como Gsemplo a “ei dutorminados eus 

oa o medio gua as febre 
nes faziam ao da cannabis o anos antes da ra 

  

  vamos, que, 
  

  

        

   

    

  

   
   

    
ie. cabos. mpplieavam o aloe o 1 cnmphora tal 
OE do appiteidos aetualmente, O spicul 
areas Sá Gram conhecidos no. 
force ta ruins da Pompéit, Foram enconta 
ra clinens do 1808 luarumentos, que o imuzeu 
dor cab ão Napolos núnda hoje conserva has suas 
aolcações. Meta. em 1636 cando a thicoria dos centros 
ais e ul, a ao aero cite 
a ao nabo da Toagioação, O centto du rá 
«ão; e a posterior o da m o oria, os ea gobvos o m do ma, fervendo-a col 
indo em estado de vapor 
e gragos usartm, domo arma defensiva, o pil- 

ma Belo do couros ou cournçã, do linho ou Ii, 
o Mobo tão demão que, ara impênetravel, ainda. 
de Aguçados loiro: — may 0 segredo mor: 
Reu com elles, 

Os reman 

  

   

   

  

  

  

Aistotelos ensinou 
tornar. potavel a az 

  de 
  

  

  

  

  

  

  tiveram lagares de azeite perfeitio- 

  

stimos, o tudo ova à uppôe que o sou processo de 
Ba eli, Já er 1500 conauiam eusna de farto 
tr ou pidtos da, Escotin o oe cols da Gai 
sn Seis ane o vio d ão, 

melodia derigação qua tl ferteis torna 
vam 0 campos da Lombardia o 08d Ingluterra 
Je enstian no tempo de Virgilio 
nog fito de erva "pesevelo oe tats sablo E nba atesta imará do 
inveatipaçõte eds, teaeemos: desde Já, dir 
dizpondo e on amor psp, nã, Bs ão an 
culo dae Muzos, para. estranho tcapções, para 

ge qndo ix não nos espanto, sé qual= 
queg dia doe vitro revelar que lv soils x 
o O Ao am e ape 
id “reu de Noé ora movida a Nelico- que & 
iluda da” Marathona, ft” vencida. pelas ee a hoticia da vitória 

veio, Mas tt 

         

  

  

  otas, pa 
  

  

  

  

guedas de agulha... 0. 
tida pelo tolegrapho. 

dorinto prova afnaldo 
(Que a humuiidado, por mais que se diga, é re- 
     

     
      

belde à Innovações 'e que, sempre de pé ntraz, 
quando. alguem  inténta abimar-lhe a Somnoda 
iidolencia, a cllas su sequiva, quanto póde, é 46 
as vein fitalmênto a adoptar, quando las impõe.   

de NE irrecusaveis se 
foral da fabulas o tudo é valo ateste mundo 

eta vasto. Que em que o mintotrôpo, deses 
valo é revelho como tudo 6 

Pin-Sát. 

  

  

  

gu 

  

REVISTA POLITICA 

SE a 

laços de amizade e boas relações entre aquelas, 

'Mas se a viagem do Chefe do Estado foi de 

bom agolro para Portugal, ouiras fuctos menos. 

ocorrida na India, por não quererem ir para a 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   
          

 



    

   
Africa Oriental conforme as ordens do governo da metropole, 

Chegou a haver telegramas alarmantes so- bre, éste fucto, como os nossos leitores teem dê certo lido, é ainda hoje os espiritos estão suspene 
sos. Sobre as consequências dPaquelia insubrdi. mação que tomou à3 proporçóeside uma revolta, não obstante a expedição militar que o. governo ez seguir para Gô é que os ulimos telegramas irem ter Ai chegado honcem “Tudo. voltará & ordem sem mais sacrfcios além dos que se em fito, se a boa sorte que tem protegido às mass armas pg ía Ordnial sê Estender até à India, como é de esperar que assis 
succeda, A ! É emfim esses riumphos das armas portuguezas empénhados em manter a integridade dos nossos. dominios de alem iar sempre é mis sgnifcas tixo é importante que oá triumphos da unia, uni. dos que desde muitos amos se observava em O mbsso pais sem honra nem gloria para ninguem 

  

  

   
  

  

  

  

  

João Verdades, 

ENQEIENO 
  

      

O OCCIDENTE 

  

Quem lhe prescruta o sibyilino arcano, e dá aos folios aturado estudo, 
Iê esses codices de caracter mudo, 
decifra lendas com trabalho insano. 

  

  

É pois à historia, minha sabia mestra, que vou per uma lição, um facto, pra pôr em verso, neste estylo ingrato, O som horrivel dignescente orchestr 
  

  Dez amos antes que o povo 
soltasse o grilhi A 

à Castela, ui 
   
   

  

  seu para alem do val 
em mil escorias vas, oa lagoa: Mortal 
foi a medonha explost 
Morreram gados é plantas, 
é tantas pestoas, tantas, 
que se não sabe a porção. 

  

  

E no logar aonde as aguas repousavam. € reflectiam, pandas, os verdes arvoredos ; ficaram as escorias, as lavas, os penedos, os milharaes, os trigos, as aves que choravam. essa lagoa bella, refrigerante e pura, 
que de tantos foi berço e d'outros sepultura. 

  

Os poucos exemplares que restam acham-se d venda na livraria Gomes, rua Garrett, Lisboa, ao preço de 500 réis. 
la Ultima Moda. Herta semanal. Com toda a pontualidade nos tom sido remettida esta magnie fica ilustração. hespanhola, uma das melhores ng seu género, Já vae no seu numero sor Dando aqui notícia de to util publicação avisa- ps da pisa leioras que as ofsinao de ja Jima Moda se rudaram para a Cali do Veldeques 

n.º 56. Madrid. o di 

Grandes Armazons do Chiado, publicação semes- tral, 1895. 
É! urm Catalogo, ilustrado, dos art 

vendem nfaquelia casa. A parte littera ciosa e adequada, 
   pe se Pare   

Bibliotheca das Noticias, publicação. mensal, setembro de 1805, India Mar- 
gio—Tua Fresca, 89. À presente pu-   

  PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 

Revista das alfandegas. Com toda a régularidade temos recebido esta evita, proficiontemente redigida, € muito interessante na. sun especidli. dade, 
Mosón Jacinto Verdaguer eu defen- 

a propria, É. vma collcoção das car ta em catalão & truduaas em telhano que este posta hespanhol pu Bicou nos ore do reino viinho E Notciero é da Publicidad contra aquel- jes que. querendo dal-o por louto o queriam dubiralie 4 vida fateraria, na qual Verdaguer tem conquistado ime- 
ecidos louros como porexemplo com o poeina La dita uni, Esta ublicação é feita a expensns 'iguns admiradores. É 

  

      

Instrueção Pastoral, Quaresma de a a Pastora dada el rxerens do arcebispo metropolitano de Evora 9ºsr, conselheiro dôutor D. Eduardo Augusto Nones, aos eis é parochos da fa are 
Como documento religioso é im- portante, < como documento. bisto- Figo cituremos o mappa da distribui: São dos subsídios cêncedidos, pelo doire da Bula da Sancia Crusnia ra. egrejas pobres do arcebispado Wvorá nos anos de 1884 a 1804. 

  

    

    

  

Blicação, faz parte do conceituido. semanátio jornal da India portugueza Noticias. a cuja. redacção” saudamos R pelo seu aniversario, passado a trêz de agosto de. 1895 e pela publicação “besta sua revista littraria Eis o sim- múrio do primeiro numero : Retratos. 
de Magalhães Lima, Floriano Peixoto, Edtambuloil e Martinez Campos À ante Iterai, muito Variado, consta. dos seguinte artigos em prosil 
e verso: Antes de virar a folhas ÀS 
Jeuras; Até nunca !; Vida e Motos Migradora de Sloyd ; O lume; Balada intima; Peleja de Amor, Sorte dis vertida”; À primeira infância ; Na Ve Jha God: Reminiscencias x “imo is love Na sli Nina de Carvão: O apabaio ; As “nossas, ilustrações: Gonstlhos e receitas de D. Beitha 

cias, cumulos, maximas, etc, ete. 

   

  

  

  

  

  

Boletim da Sociodado de Googra- 
phia de Lisboa 14 serie. Im. prensa. Nacional, 1895. O summário 
digste boletim noviia-nos o relatorio 
official da Expedião ao Bh, pelo ma 
jor Arthur de Paiva. Collectdo de vas 
rias plantas medicinaes da Guiné por. 
tugueza, por Camillo Lima da Costa. 
estudioso e préstimos enfermeiro da 
companhia de saude do districto da. 
Guiné portugueza, 
Qualquer dos trabalhos referidos é 

astante curioso, 
emos presente tambem o Estatuto 

Geral, atesta prestimosa, sociedade, 
approvado pela assembléa geral em 

EVEN sessão de 3 de junho e sanccionado 

  

   

   
      

Portugal Agricola. 7.º qnno — 1895 JS Jul do 8OS, Cor et nu lero encéta tão. aprecinvel publica. o, o Se) Setimo ano, Dirigido pro. ficiêntemente pelo sr loão Achilles Ripamonti ha a maior selecção nos seus artigos todos muito in. teressantes é opportunos. 

    
      

  

    

Vallo das Furnas, mininturas, em vero, por Mendo Bem. S. Miguel, Ty pographia Elzeveriana, 855. im primoroso volume de versos de que já se occupo mas poginas do, Ocidente (e 098) b a dr Shea Mattos com o louvor que es obra méres ce, Hoje aceusando o recebimento do volume não podemos deixar de. reproduzir: uma das” Bells Poesias. que o ornam, dedicada pelo autor 0 Aiincto Solnborador do, Ocidendo e, nosso. pre: sado amigo sr ir, Alexandre Meyrelis de Tavora: 

LAGOA SECCA 

Ao dr: Alerandre Megreles de Tavora 
  Foisse a noite dos tempos, à historia 

põe luz brilhante em dias do passado; 
é ora recorda um feito assignalado, 
ora um suceesso de lethal memoria, 

  

  

Chamaram lhe então ineo porque as cinzas se espalharam, é tantas leguas andaram que correram mar inteiro. 
  

A ita leguas da ilhas demora outra, Teria; is avi Uhenon al. Mara      
ue ficasse inda de pé dao vale, que da lagoa noúco dista; é que à Lisbãa Ehegrsso a nova, qual é 

Pois chegou ! E eram passados 
dez annos, (o tempo corre 1) 
um traidor Succumbe, morrê 
aos seus feitos negregados, 

Quarenta homens, valentes. 
como às lavas d'um vulcão, 
quebraram, da escravidão, 
as algemas, as correntes, 

ga de de Jo da io Sobre le como ei que é, né de. JOSÉ CYPRIANO DA COSTA GOODOLPHIM vemos criticar, todavia alguns artigos. 
se contem nfeste Esfatuto que nos pa- 
Feceram mal orientados, 

Discurso, proferido pelo bispo de Coimbra no Cons 
gresso Catholico Internacional de Lisboa, celebrado 
em 1895. Coumbra, typographia do Seminario, 1895. 

O discurso, como se sabe, é um verdadeiro. 
primór, por isso simplesmênto o indicimos aos. 
nossos leitores, para que o apreciem. 

  

Almanach illustrado do «OCOIDENTE> 
para 1896 

restes à sabir à público este interessam annuarto ilustrado com Erande pro- fasão de gravuras Recebem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

    

Kenervados todos ou direitos de proprie- tdo artiquca e littomari 

yp. Barata & Sanches Ra Nova do Loureiro, 26 a 85


